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Pequenos 
gestos 
que fazem 
a diferença!
Ajudamos o 
ambiente e 
ajudamos as 
instituições. São 
estes pequenos 
gestos que fazem 
a diferença!

Ambiente e dinamização dos mercados 
municipais
 Realizámos  a 11ª edição da iniciativa de Na-
tal, onde a Comunidade Educativa é convidada 
a criar verdadeiros objetos de arte através da 
reutilização de materiais. O objetivo desta ação 
passa por sensibilizar crianças e jovens para o 
excesso de produção de resíduos, em especial 
nesta época natalícia, e para a necessidade de 
reduzir o ”lixo” que todos nós produzimos, crian-
do Figuras de Natal através da reutilização de 
muitos matérias que podem voltar a ser usados. 

 A exposição dos 27 trabalhos que foram a con-
curso ficará aberta ao público no Mercado 1º 
Maio até 2 de janeiro, também com vista a aju-
dar a dinamizar aquele espaço que deve ser aju-
dado! São estes pequenos gestos que fazem a 
diferença!

Ambiente, clubes, coletividades e IPSS’s
 Em 2009 lancei um programa inovador a nível 
nacional chamado Eco-Desafio.  Pretendemos tor-
nar estas entidades mais amigas do ambiente. 
Através de apoio financeiro da Autarquia e de al-
gum investimento próprio, e com o apoio técnico 
da S.energia – Agência Regional de Energia, tor-
namos o movimento associativo e as instituições 
sociais mais ecológicas e sustentáveis, reduzindo 
as suas emissões de CO2, de consumos de água 
ou de energia. 

 Sustentáveis, porque as ações concretas visam 
também reduzir os custos – fatura da água, do 
gás ou da luz - ao final de cada mês. Sobra assim 
mais dinheiro para estas instituições que vivem 
sempre momentos difíceis e que desempenham 
um papel tão importante no nosso concelho nas 
áreas sociais, recreativa ou na formação des-
portiva dos nossos jovens.

 O último projeto realizado permitirá ao Grupo 
Desportivo Fabril reduzir as emissões de CO2 e os 
custos com a fatura da luz do Pavilhão Vitor Do-
mingos em cera de 70% do seu consumo atual.

 Ajudamos o ambiente e ajudamos as institui-
ções. São estes pequenos gestos que fazem a 
diferença!

 Aproveito para vos desejar um excelente 2016 
e que ao longo do próximo ano tenham tempo 
para nos visitar na Mata da Machada e partici-
par no Programa Life Biodiscoveries, ajudando a 
preservar a nossa Reserva Natural Local.
Boas Festas!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pela Reserva Natural Local e pelo Centro de 
Educação Ambiental

Presidente do Conselho de Administração
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

mailto:bruno.vitorino%40cm-barreiro.pt?subject=Folha%20viva
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FOTORREPORTAGEMFOTORREPORTAGEM

 O Pai Natal na chaminé da EB1/JI dos Fidalguinhos 
arrebatou o 1.º prémio do concurso Figuras de 
Natal Ecológicas.

 Esta iniciativa, que todos os anos a Câmara 
Municipal do Barreiro, através do Centro de 
Educação Ambiental da Mata da Machada e 
Sapal do Coina, desenvolve em conjunto com a 
comunidade educativa do concelho, contou com 
27 participações. Com este concurso, pretende-
-se sensibilizar os munícipes, através de uma 
atividade lúdica e de expressão artística, para 
a importância e vantagens da reutilização de 
materiais na criação de novos objetos.

 Em segundo lugar ficou a Creche Rainha D.ª 
Leonor e em terceiro lugar ficou o Frases de 
Encantar.

 Os trabalhos da EB 2/3 Luís Mendonça Furtado, 
Escola Secundária de Casquilhos e do Serviço 
de Pediatria do Centro Hospitalar Barreiro/

Figuras de Natal 
Ecológicas

Montijo foram também distinguidos com Menções 
Honrosas.

 As figuras, produzidas com o aproveitamento de 
resíduos provenientes de atividades quotidianas, 
estarão em exposição no Mercado 1º de Maio até 
ao dia 2 de janeiro de 2016.

     O Vereador Bruno Vitorino e os alunos da Rumo 
junto ao trabalho desta instituição
      
      1.º Prémio - EB1/JI dos Fidalguinhos

      2.º Prémio - Creche Rainha D.ª Leonor

      3.º Prémio - Frases de Encantar

      Menção Honrosa - Centro Hospitalar Barreiro/Montijo

      Menção Honrosa - EB2/3 Mendonça Furtado

      Menção Honrosa - Escola Secundária de Casquilhos
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 O Projeto Biodiscoveries, pela sua génese, pre-
tende preservar a floresta local. Por isso, não 
seria possível deixar passar o Dia da Floresta 
Autóctone (23 de novembro) sem o assinalar.

 Alunos da UTIB – Universidade da Terceira Ida-
de do Barreiro, das classes do Grupo Desportivo 
e Recreativo de Palhais e da Sociedade Cultura 
e Recreio 1º de Agosto – Paivense do progra-
ma “Mexe com a Idade”, passaram uma manhã 
diferente na Mata da Machada, numa ação que 
visou transmitir a importância que as florestas e 
todos os espécimes arbóreos autóctones repre-
sentam, bem como sensibilizar para a proble-
mática das invasoras.

 A sessão teve início com uma apresentação 
do biólogo Mário Carmo, que abordou questões 
como as invasões biológicas, os seus impactes, 
consequências e metodologias de controlo, o re-
conhecimento de espécies vegetais e a recupe-
ração dos sistemas invadidos.

 De seguida, o grupo passou para o terreno, 
onde procedeu, de forma bastante empenhada 
e motivada, ao descasque de acácia.

PAISAGENS

 Os conhecimentos e valores transmitidos ao 
longo desta ação pretenderam a interação dos 
cidadãos, tornando-os mais ativos e responsá-
veis, dinamizando um processo de mudança na 
sua relação e atitude para com a natureza e a 
floresta.

 Várias vezes se comentou entre os participan-
tes: “Há muitos anos que frequento a Mata e 
nunca tinha percebido de que estas árvores 
(acácias) eram más para as restantes”, o que 
permite mostrar a importância de iniciativas de 
educação ambiental e a participação do público-
-alvo na vertente prática do controlo de espé-
cies invasoras inserida no Life Biodiscoveries.

 A manhã terminou com uma aula de ginástica 
ao ar livre e a vontade expressada pelos par-
ticipantes em repetir o descasque, voltando à 
Mata de forma voluntária e informal num futuro 
próximo.

Dia da Floresta 
Autóctone 
“Mexe com a 
Idade” no 
descasque de acácia
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Reserva 
o Sábado
 No primeiro sábado de cada mês, continuamos 
a promover a iniciativa Reserva o Sábado, que 
visa reforçar a importância da conservação da 
natureza e da biodiversidade no Concelho.

 A 23 de novembro assinalou-se o Dia da Flo-
resta Autóctone, um dia que se celebra apenas 
na Península Ibéria uma vez que, aquele que é 
considerado por excelência o Dia da Floresta (21 
de março) foi criado na Europa de Norte, sendo 
que essa não é a data mais propícia para se pro-
ceder à plantação de árvores no nosso território, 
mas sim esta.

 Assim, pôs-se em prática uma plantação flores-
tal na Mata da Machada, onde foram plantados 
120 medronheiros e 80 murtas, numa parcela 
de terreno adequado ao seu crescimento, numa 
ação que sublinhou a importância da floresta 
autóctone e as suas ameaças. 

 No 5 de dezembro o convite foi para Conhecer 
os Cogumelos da Mata da Machada, onde os 30 
participantes foram conduzidos a uma viagem 
pelos cogumelos que podem ser encontrados na 
Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e 
da Mata da Machada.

 Foram identificados aproximadamente 30 es-
pécies de cogumelos, de diferentes cores, fra-
grâncias, formas e feitios, sem esquecer o alerta 
para o perigo de apanhar cogumelos selvagens 
sem conhecimento profundo dos mesmos, pois 
pode conduzir a problemas de intoxicação, por 
vezes letais.

 Não foi esquecida a importância ecológica dos 
fungos na natureza e a necessidade de remo-
ver espécies invasoras de modo a permitir o 
crescimento saudável destes organismos. Num 
ecossistema em desequilíbrio, com a presença 
acácias e chorão, pode demorar décadas até à 
colonização do solo por parte de cogumelos de 
boa qualidade.

 Ambas as ações foram inseridas no Projeto Life 
Biodiscoveries.



8

PAISAGENS

 Foi no dia 16 de novembro que se comemorou o 
Dia Nacional do Mar.

 Para assinalar a efeméride, 37 alunos da EB 2,3 
Padre Abílio Mendes, no âmbito do programa Eco-
-Escolas, fizeram limpeza de resíduos da praia de 
Alburrica.

 De mangas arregaçadas e luvas em punho, alu-
nos e professores conseguiram encher 17 grandes 
sacos do lixo com cotonetes, sapatos, bonecas, re-
des, garrafas, tampinhas, pacotes de sal, pilhas, e 
muitos mais objetos que poderiam ter chegado à 
água, contaminar aquele ecossistema.

 O Vereador Bruno Vitorino, presente no local, con-
gratulou as professoras Lurdes Monteiro e Maria 
João Bica por esta iniciativa, que é de grande im-
portância para a sensibilização dos mais novos. 

 O Grupo Desportivo Fabril do Barreiro inaugurou, 
no dia 12 de dezembro, a nova iluminação do Pa-
vilhão Vítor Domingos.

 A nova iluminação vai permitir melhorar a eficiência 
energética do pavilhão, reduzindo a fatura da eletri-
cidade em 70% por mês, e aumentando também a 
qualidade da luz neste espaço.

 Bruno Vitorino, presidente do Conselho de Admi-
nistração da S.energia – Agência de Energia dos 
concelhos do Barreiro, Moita e Montijo, e respon-
sável pelo programa Eco-Desafio, referiu que a 
S.energia deu o apoio técnico e que a Câmara Mu-
nicipal do Barreiro deu um apoio financeiro no valor 
de 5 mil euros para  cofinanciar esta intervenção.

 A Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e 
Mata Nacional da Machada (RNL), em conjunto com a 
Science4you, lança a Aventura na Reserva. Trata-se 
de um kit onde, através dum jogo, dum puzzle e dum 
livro, adultos e crianças podem brincar e aprender 
mais sobre a RNL, conhecendo este espaço natural e 
valorizando a biodiversidade existente. 

 A Reserva Natural Local é uma área com muitos 
utilizadores diários, amantes do desporto e da na-
tureza, que aqui encontram um espaço com con-
dições propícias às suas atividades. Sabemos que 
apesar do peso que esta tem para a qualidade de 
vida do concelho do Barreiro, muitas pessoas ainda 
não têm o costume de a utilizar ou sequer sabem 
muito sobre ela.

 O desenvolvimento deste jogo didático, que diver-
te e ao mesmo tempo informa sobre a história, im-
portância, locais de interesse, fauna, flora e carac-
terísticas mais relevantes da Reserva, é também 
uma nova forma de cativar novos públicos para co-
nhecer, proteger e utilizar de forma consciente este 
espaço natural. 

Eco-Desafio
Pavilhão do Grupo Desportivo 
Fabril com nova iluminação

Aventura na 
Reserva

Até ao momento, a Autarquia, através do Eco-
-Desafio, já apoiou mais de 15 projetos em clu-
bes, coletividades e IPSS’s para melhorarem a sua 
eficiência energética, reduzindo as sua emissões 
para a atmosfera e criando condições para utiliza-
rem os recursos que poupam no desenvolvimento 
das suas atividades.

DIA NACIONAL 
dO MAR
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PERFIL

 A população humana depende da pesca há 
milhares de anos, fazendo do peixe, moluscos, 
crustáceos e outros organismos aquáticos o nos-
so alimento e por vezes sustento. Portugal, com 
os seus mais de 940km de costa e 1656 mil km2 
de Zona Económica exclusiva (ZEE), não é ex-
ceção, sendo o país europeu que consome mais 
peixe per capita, e cujas suas pescas represen-
tam muito lucro, sabor e tradição. Esta atividade 
pode ser definida de diferentes maneiras, conso-
ante as espécies alvo, local, tipo de barco usado, 
método de captura e objetivo. No nosso país, a 
espécie com maior valor comercial é a sardinha, 
e a mais pescada é a cavala. Como técnicas de 
captura comercial existem redes manuias, deri-
va, cerco e arrasto, linha de palangre, e ainda ar-
madilhas diversas para aprisionar invertebrados.

 A pesca para a subsistência global é oriunda 
parcialmente de pesca de arrasto, e que é reali-
zada no oceano com recurso a grandes traineiras 
industriais, que arrastam tudo o que há no ca-
minho das redes, incluindo espécies não comer-
ciais, abaixo do limite de tamanho legal e outras 
em perigo de extinção, como é o exemplo das 
tartarugas-marinhas (capturas acidentais). Os 
danos causados por estas redes são muito pre-
judiciais aos ecossistemas, destruindo o próprio 
fundo marinho e as comunidades animais e vege-
tais a ele agregadas.

 Mas não são todas as pescas que causam este 
desiquilibrio. As pescas artesanais em zonas cos-
teiras, que são compostas de pequenas embar-

Pescar, 
mas com 
moderação cações com 2 a 3 tripulantes têm um impacto 

muito pequeno. Claro que através deste tipo de 
captura, não há que chegue para a demanda atu-
al da população humana, mas deixa indíviduos 
suficientes nos mares e rios para que se possam 
reproduzir.

 A necessidade de proteger e regulamentar a 
pesca não é novidade. Portugal viu isto aconte-
cer com a indústria baleeira dos Açores e Madei-
ra, que após vários anos permitiu verificar que 
o ritmo de perseguição à baleia não ia contra o 
desenvolvimento natural das populações caça-
das. Existem também conflitos constantes entre 
pescadores e outros animais em alguns locais do 
mundo, havendo por exemplo corvinas, golfinhos 
e focas que atacam os peixes presos nas redes 
e anzóis, o que leva à perseguição direta a estas 
espécies. 

  Isto tudo para dizer que o que pescamos neces-
sita de tempo e espaço para crescer. A questão 
essencial é que ao se capturar tanto peixe, aca-
bamos por remover da natureza, na sua maioria, 
organismos que são ao mesmo tempo presas e 
predadores, dos mais cruciais numa cadeia ali-
mentar. Fica aqui o alerta de que, se não nos em-
penharmos mais em condicionar as quantidades 
que são apanhadas e desperdiçadas, poderemos 
estar perto de um futuro não só de perda de be-
leza e riqueza biológica, mas também de grave 
escassez alimentar.

Mauro Hilário
Biólogo Marinho

Imagens: Pescadores da Fonte da Telha
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Vai precisar de:

- 1 chávena de açúcar granulado
- 1/8 de chávena de azeite
- 1/8 de chávena de chá verde (frio)
- 1 saqueta de chá (use apenas o chá dentro da 
saqueta)

 Comece por fazer uma chávena de chá verde bem 
forte. Poderá fazer este chá com água destilada.
Numa tijela grande, junte todos os ingredientes e 
misture-os.

 Se quiser que este esfoliante dure mais tempo, 
pode substituir o chá (líquido) pelo conteúdo da 
saqueta, que adiciona diretamente a esta mistura.
Independentemente da sua opção relativamente 
ao chá (liquido ou folhas), junte também o conteú-
do da segunda saqueta de chá, que lhe irá conferir 
mais aroma e textura.

 No que respeita à consistência do esfoliante, 
mais ou menos líquido, vai depender da sua pre-
ferência.

 Depois é só colocar num frasquinho e decorá-lo.

Adaptado de: 
http://livingchiconthecheap.com

ECOPÁGINA

Esfoliante 
de açúcar 
e chá verde
Não sabe o que oferecer neste Natal? Experi-
mente este esfoliante caseiro e surpreenda toda 
a gente.

 O chá verde é conhecido pelas suas proprieda-
des antioxidantes, e os esfoliantes caseiros são 
tão mais económicos e naturais. A sua pele vai 
agradecer.

http://livingchiconthecheap.com
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AGENDA
até 2 de janeiro
FIGURAS DE NATAL ECOLÓGICAS
Local: Mercado 1º de Maio - Barreiro
Informações: Linha Verde (gratuita) 800 912 070

16 de janeiro
BIO HORTAS E JARDINS EM VARANDAS E MAR-
QUISES 
Local: Jardim Botânico da Ajuda - Lisboa
Informações: www.aajba.com

até 30 de setembro
VIRAL - UMA EXPERIÊNCIA CONTAGIANTE
ENCONTRO SOBRE BIODIVERSIDADE E CON-
SERVAÇÃO DE INVERTEBRADOS EM PORTUGAL 
Local: Pavilhão do Conhecimento - Lisboa
Informações: www.pavconhecimento.pt 

AGENDA

OS MAMÍFEROS DA MATA DA MACHADA 

Ímanes
 Depois da edição das Aves da Mata da Machada, 
o Centro de Educação Ambiental (CEA) da Mata 
da Machada e Sapal do Rio Coina lança mais 
uma coleção de ímanes, desta vez com mamífe-
ros que habitam a Mata.

 A geneta, a raposa, a fuinha, o rato-do-campo 
ou o morcego são algumas das espécies que 
Maria del Toro ilustrou esta coleção, que pode 
ser adquirida no CEA ou no Posto de Turismo do 
Barreiro.

 O conjunto pode ser adquirido por €8 ou indivi-
dualmente pelo valor de 1€.

http://www.aajba.com
http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
http://www.pavconhecimento.pt 
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Sacarrabos
(Herpestes Hichneumon)

o sacarrabos é um dos carnívoros mais 
abundantes em Portugal e é a única 
espécie de mangusto existente na 

Europa.
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  É um mamífero de porte médio até 90cm de 
comprimento e entre 2 e 3kg de peso. Possui 
uma coloração escura, bastante uniforme e um 
corpo alargado. A sua pelagem varia entre o 
creme claro e o castanho muito escuro, poden-
do apresentar uma tonalidade cinzenta prateada 
nas extremidades do pelo, o que torna o animal 
mais claro. A pelagem pode apresentar uma va-
riação entre os indivíduos bem como ao longo 
do ano, sendo que no verão esta é mais curta e 
acastanhada.

  Possui uma cauda até 50cm, larga e pontiagu-
da, terminando num conspícuo pincel de pelos 
pretos. Face ao corpo, este mamífero possui pa-
tas proporcionalmente muito curtas e típicas de 
um animal escavador, cada uma com cinco de-
dos munidos de unhas não retráteis e as plantas 
dos pés são desprovidas de pelo.

 A sua cabeça é pontiaguda com um focinho es-
treito, que termina num nariz escuro e nu. Os 
olhos são pequenos, arredondados, de cor âm-
bar, com pupilas ovais e horizontais, caracterís-
tica muito rara entre os carnívoros. As suas ore-
lhas são curtas e arredondadas, e encontram-se 
um pouco escondidas pela pelagem. Existe um 
ligeiro dimorfismo sexual nesta espécie, ou seja, 
os machos são ligeiramente maiores e mais pe-
sados do que as fêmeas. Quanto à longevida-
de, estes animais podem alcançar os 20 anos de 
idade em cativeiro e cerca de 12 anos em estado 
selvagem.

 O sacarrabos encontra-se amplamente distribu-
ído no continente africano. Na Península Ibérica, 
este carnívoro ocupa a região mais a sudoeste. 
Em Portugal distribui-se pelo sul do território, 

tendo o rio Tejo a norte como barreira natural. 
Contudo, julga-se que esta espécie se encontra 
em expansão no nosso país, tendo sido confir-
mada a sua presença para além do rio Tejo, e 
observado pelo menos até à Serra da Estrela.

 Este carnívoro tem uma dieta muito variada, 
adaptando-se bem ao tipo de alimento que o 
meio ambiente lhe poderá fornecer. Na Penínsu-
la Ibérica, a dieta é maioritariamente constituí-
da por coelhos-bravos, lebres, outros mamíferos 
de pequenas dimensões, cobras, lagartos, aves, 
ovos e anfíbios. Esta variedade mostra que o 
sacarrabos é um predador generalista, contudo 
depende em grande parte dos coelhos-bravos e 
das mudanças na abundância e distribuição des-
ta presa, o que poderá explicar a reduzida dis-
tribuição da espécie na Europa.

 O sacarrabos é caracterizado frequentemente 
como um animal solitário. Porém, é frequente 
observá-lo em grupos, o que poderá indiciar um 
certa tendência para ser um animal social. No 
seio da espécie, os machos adultos são mais so-
litários que as fêmeas adultas e os jovens, mas 
podem formar grupos familiares.

  Para além de poderem partilhar o esconderijo, 
repartem com frequência as presas capturadas 
e podem participar na defesa conjunta do grupo. 
A curiosa denominação de sacarrabos deve-se 
ao facto das crias seguirem a mãe em fila-india-
na, cada uma com o focinho por baixo da cauda 
da que vai à frente.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe:  Mammalia
Ordem: Carnívora
Família: Herpestidae
Género: Herpestes
Espécie:  H. ichneumon

Foto: Kęstutis Čepėnas em http://ru.naturephoto.lt

TEM origem no 
continente Africano 
e FOI provavelmente 
introduzido na 
Península Ibérica há 
algumas centenas de 
anos

OBSERVATÓRIO

http://ru.naturephoto.lt
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IMPRESSÕES COLORIDAS

 2015 foi escolhido e declarado como o Ano In-
ternacional da Luz (AIL) pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas.

 É um acontecimento a nível global, havendo vá-
rias organizações científicas com eventos pelo 
mundo fora. A abertura foi em em Paris (Fran-
ça), em janeiro de 2015 e o seu encerramento 
será em Mérida (México), em fevereiro de 2016.
Em Portugal, municípios, escolas, universida-
des e museus recebem atividades e exposições 
referentes ao tema da luz na ciência, nature-
za e cultura, atividades essas coordenadas pela 
Sociedade Portuguesa de Física, pela Comissão 
Nacional da UNESCO e pela Ciência Viva.

  Estas iniciativas têm como propósito divulgar 
as tecnologias com base na luz, de modo a re-
duzir o desperdício energético, tendo em vista 
um desenvolvimento sustentável, e melhorando 
também a qualidade de vida, promovendo o en-
volvimento dos jovens nestas ações.

Neste Natal 
apadrinhe 
um animal!

míferos e uma menor percentagem de anfíbios.

 A partir do momento em que um animal sel-
vagem é resgatado e entregue, seja pela GNR 
(SEPNA), vigilantes das áreas protegidas, ou por 
privados, começa um processo de recuperação 
que pode demorar somente alguns dias ou vários 
meses, dependendo da espécie e causa de in-
gresso. Entre as causas, encontram-se as doen-
ças, queda do ninho, atropelamento, ferimentos, 
tiro, fatiga, ingestão de anzóis e cativeiro ilegal. 
Alguns destes animais chegam já muito debili-
tados e fragilizados, sendo essencial para a sua 
recuperação um transporte rápido até aos cen-
tros de acolhimento. Nalgumas raras ocasiões, 
há animais que não recuperam na totalidade, e 
libertos na natureza, não sobreviveriam. Estes 
são reencaminhados para zoos ou parques bioló-
gicos, de modo a integrarem programas de edu-
cação ambiental. Desde o início do trabalho des-
tes dois centros, já foram devolvidos à natureza 
cerca de 3800 animais.

  Infelizmente, o financiamento atribuído a es-
tes centros não é suficiente, e por essa razão, o 
apoio constante de voluntários e mecenas é tão 
importante.

 Uma das formas para melhor integrar o público 
nestes projetos e aproximá-lo dos animais são 
as campanhas de apadrinhamento, e o Natal é 
uma quadra sempre propícia para tal. Um apa-
drinhamento consta numa contribuição única que 
ajudará na possível devolução à natureza de um 
animal que esteja em recuperação. O padrinho/
madrinha recebe informação sobre a espécie, um 
certificado de apadrinhamento, inclusão na lista 
de divulgação de atividades e participação na li-
bertação do animal em questão. Alguns exem-
plos de espécies comuns são águias, mochos, 
corujas, andorinhas, gaivotas, ouriços e cágados.

 Então, este dezembro ofereça aos seus algo que 
não se dá todos os dias e ajuda na futura reabi-
litação da nossa fauna selvagem! Apadrinhe um 
animal!

CERVAS
Apartado 126, 6290-909 Gouveia
Tel. 927 713 585
cervas.pnse@gmail.com
http://cervas-aldeia.blogspot.pt 

RIAS
Apartado 1009, 8700-282 Olhão
Tel. 927 659 313
rias.aldeia@gmail.com
rias-aldeia.blogspot.com

 Em Portugal, no âmbito da conservação da na-
tureza, existem centros que assistem (e muito) a 
fauna selvagem que precisa diariamente de ajuda.

 Bons exemplos são o CERVAS (Centro de Ecolo-
gia, Recuperação e Vigilância de Animais Selva-
gens) e o RIAS (Centro de Recuperação e Investi-
gação de Animais Selvagens), que trabalham em 
parceria com o ICNF (Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas), sendo geridos pela As-
sociação não-governamental ALDEIA.

 O CERVAS situa-se em Gouveia, no Parque Na-
tural da Serra da Estrela, recebendo animais de 
Guarda, Viseu, Coimbra, etc., na sua maioria 
aves de rapina e mamíferos.

 O RIAS encontra-se em Olhão, no Parque Natural 
da Ria Formosa, e recebe animais do Alentejo e 
Algarve. A maioria dos animais que ingressam são 
aves (cerca de 85%), seguindo-se os répteis, ma-

mailto:cervas.pnse%40gmail.com?subject=Folha%20viva
http://cervas-aldeia.blogspot.pt 
mailto:rias.aldeia%40gmail.com?subject=Folha%20viva
http://rias-aldeia.blogspot.com
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      Duas corujas das torres irmãs, de apenas alguns
 dias, ainda com a penugem de cria. O seu ninho caiu.

      Momento de libertação de uma andorinha-das
-chaminés, que caiu do ninho

      Melro juvenil a ser alimentado com tenébrios. Será
 libertado apenas quando atingir um peso adequado

       Mocho recém-chegado acabado de ser pesado. 
Ingressou por colisão contra veículo

      Esta cegonha, após passar pelo processo de recu-
peração, já exercita no túnel de voo. Falta pouco para 
a liberdade
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